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O número de casos de 
contaminação por Co-
vid-19 na Petrobrás conti-
nua a subir sem que a em-
presa esboce qualquer es-
forço para conter a cri-
se. Na última segunda-fei-
ra (24), a Federação Úni-
ca dos Petroleiros já con-
tabilizava a contamina-
ção de mais de 1.500 tra-
balhadores próprios em 
todo o Sistema Petrobrás. 
Ao não realizar a testagem 
em massa em seus funcio-
nários próprios e tercei-
rizados, a Petrobrás assu-
me o risco de que os nú-
meros cresçam ainda mais 
nos próximos dias. 

Em Minas Gerais, as ge-
rências da Refinaria Ga-
briel Passos (Regap) e da 
Usina Termelétrica de Ibi-
rité (UTE-Ibirité) conti-
nuam a seguir a cartilha 
negacionista do governo 
Bolsonaro e se esquivam 

da responsabilidade de to-
marem medidas efetivas 
contra a propagação do ví-
rus. No último dia 20 de ja-
neiro o Sindipetro/MG en-
viou ofício às gerências das 
duas unidades e solicitou a 
retomada da testagem em 
massa, o reforço das me-
didas sanitárias de preven-
ção ao contágio e o forne-
cimento do número atuali-
zado de infectados. Porém, 
até o fechamento desta ma-
téria, as gerências da Regap 
e da UTE-Ibirité não apli-
caram nenhuma das solici-
tações feitas pelo sindicato.

A alta nos casos positivos 
para o coronavírus tam-
bém coloca em risco a ope-
ração da refinaria e da ter-
melétrica. Devido aos afas-
tamentos das petroleiras e 
dos petroleiros contamina-
dos, o Sindipetro/MG tem 
recebido diversas denún-
cias de unidades operan-

do abaixo do número de 
efetivo mínimo. Essa si-
tuação, imposta pelo des-
caso da Petrobrás, é capaz 
de elevar o estresse da ca-
tegoria petroleira, provo-
cando adoecimento mental 
e, consequentemente, aci-
dentes de trabalho que po-
dem colocar toda a unida-
de em risco.

A categoria petroleira 
exerce um trabalho essen-
cial para a população du-
rante essa pandemia e, du-
rante todo o período, tra-
balhou para garantir que 
não ocorresse um desa-
bastecimento de combustí-
vel em Minas Gerais. Po-
rém, o descaso da Petrob-
rás com a saúde da catego-
ria está colocando em ris-
co a operação da refinaria 
e da termelétrica. O Sindi-
petro/MG exige que a Pe-
trobrás e as gerências lo-
cais adotem imediatamen-

te medidas sanitárias mais 
rigorosas e garanta a segu-
rança da categoria petro-
leira.

Denuncie! O Sindi-
petro/MG incentiva 
que toda a categoria 
petroleira de Minas 
Gerais denuncie as 
situações de risco de 
contaminação que 
possam estar vivendo 
dentro das unidades 
da Petrobrás. Não se 
deixe amendrontar! 
É cuidando uns dos 
outros que sairemos 
de mais essa onda 
de contaminação. 
Denuncie! E-mail: 
diretoria@sindip-
etromg.org.br ou no 
WhatsApp: (31) 9 
8417-5352
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PETROLEIROS 
SEM ASSISTÊNCIA 
PSIQUIÁTRICA

2

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO DO SINDIPETRO/MG • DIRETORIA DE COMUNICAÇÃO 
Dagoberto Scheffer, Jarbas Araújo e Marcelo Maia • JORNALISTA André Quintão (MTb 0022277/MG) • 
DIAGRAMAÇÃO André Quintão •  E-MAIL imprensa@sindipetromg.org.br • SITE www.sindipetro.org

Av. Barbacena, 242 - B. Barro Preto - Belo Horizonte/MG - CEP: 30190-130

As petroleiras e os pe-
troleiros de Minas Gerais 
estão sem opções de hos-
pitais psiquiátricos cre-
denciados pela Assistência 
Multidisciplinar de Saúde 
(AMS) em Belo Horizon-
te. A ocorrência é mais um 
ataque da gestão da Petro-
brás contra a categoria pe-
troleira, que vem tendo a 
sua assistência médica re-
duzida em prol dos lucros 
dos acionistas da empresa.

De acordo com o pe-
troleiro aposentado e di-
retor do Sindipetro/MG, 
Leopoldino Martins, a 
AMS vem atrasando o pa-
gamento dos profissionais 
credenciados na assistên-
cia médica. A situação tem 
causado o descredencia-
mento dos profissionais de 
diversas especialidades, in-
cluindo os atendimentos 
odontológicos, de raio x e 
dos hospitais psiquiátricos.

“Tudo isso faz parte do 
plano de privatização da 
Petrobrás. Querem tirar 
os aposentados e pensio-
nistas da assistência médi-

ca, além de através da nova 
Associação Petrobrás Saú-
de (APS), desvincular o 
RH da empresa e a catego-
ria petroleira ativa. O ob-
jetivo deles é tirar do ba-
lanço da empresa tanto o 
pessoal da ativa, quanto os 
aposentados e pensionistas. 
Com isto, facilitam a priva-
tização da Petrobrás” afir-
mou Leopoldino Martins.

Durante as reuniões lo-
cais do Comitê de Seguran-
ça, Meio Ambiente e Saú-
de (SMS), o Sindipetro/
MG verificou a existência 
de um aumento no número 
de afastamentos por doen-
ças mentais ao longo dos 
últimos anos, o que tor-
na ainda mais desumano o 
presente sucateamento da 
AMS. O sindicato informa 
que seguirá exigindo que a 
Petrobrás assuma a sua res-
ponsabilidade com a saúde 
e bem estar dos seus traba-
lhadores, assim como con-
tinuará na luta para rever-
ter o atual processo de pri-
vatização ilegal e sucatea-
mento da AMS.

O Ministério Público Fe-
deral da Bahia (MPF-BA) 
apresentou parecer favorá-
vel à paralisação da venda 
da Petrobrás Biocombus-
tível (PBio). O documen-
to é uma resposta à ação 
iniciada pelo presidente do 
Sindipetro/BA, Jairo Batis-
ta, que apresenta irregula-
ridades na privatização da 
PBio, uma vez que o ter-
reno da usina de Candeias, 
no estado da Bahia, possui 
sua desapropriação em li-
tígio judicial sem trânsito 
em julgado.

“No caso em apreço, ve-
rifica-se existir, neste mo-
mento processual, elemen-
tos probatórios que apon-
tam no sentido de que o 
indeferimento da medida 
representará perigo à  co-
letividade abarcada pela 
respectiva decisão. O pe-
riculum in mora está con-
substanciado  na vulnera-
ção – que se encontra em 
curso (é dizer, há não ape-
nas iminência, mas atuali-
dade  do dano e, portan-
to, ao próprio resultado 
útil do processo), ao ge-
rar, naturalmente, angústia  
aos empregados da PBIO e 
às suas famílias, diante das 

incertezas e/ou possíveis  
irregularidades envolvidas, 
sendo certo, ademais, que 
a coletividade tem direito a 
um escorreito processo de 
alienação de empresa que 
constitui patrimônio pú-
blico” afirma o procurador 
da república, Edson Abdon 
Peixoto Filho.

Esta ação faz parte de um 
conjunto de irregularida-
des levantadas pelos Sindi-
petro/MG, Sindipetro/BA 
e Sindipetro CE/PI com 
apoio do escritório Advo-
cacia Garcez. É também 
fruto da luta que a catego-
ria petroleira da Petrobrás 
Biocombustível travou em 
2021, realizando uma gre-
ve histórica em defesa dos 
empregos, do desenvolvi-
mento regional e da tran-
sição energética.

Seguiremos mobilizados 
para garantir que a Petro-
brás volte a servir aos in-
teresses do povo brasilei-
ro e que mantenha o seu 
compromisso com a pre-
servação do meio ambien-
te. A luta de toda petrolei-
ra e petroleiro da Petro-
bras Biocombustível já está 
marcada no sindicalismo 
brasileiro!

MPF DA BAHIA 
EMITE PARECER 
FAVORÁVEL À PBIO
NOSSA GREVE em 2021 foi histórica na defesa dos 
empregos, do desenvolvimento regional
e da transição energética 


